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Ao, dezessete dias do mês de Abnl do ano d:\"f.:" ,n .: , n~~"'f 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniõ es da Câmara MUnicipal de avcírc. reumu 

extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor Jose Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ Maria da Luz Nolasco Cardoso. 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João 

Car los Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 17 ho ras foi dec larada aberta a presente reunião. 

.l::A.Ll:A.S: • Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Vereador 

Or. Antônio Manuel Nog ueira de Lemos 

r i A:SO pE PORMENOR !l A OI ' I :ST A DO Si M ÃO S IJI :. No seguimento da 

deliberação tomada em 10 do corrente, estiveram presentes na reunião os técnicos municipais 

responsáveis, bem como um membro do Gabinete projccrista DUPLANO, que apresentaram à 

Câmara a situação do Plano em epígra fe, após conclusão da fase de inquérito público, tendo 

sido enunciados os vários pareceres emitidos pelas Entidades consultadas, nomeadame nte: 

Comissào de Coordenação da Região Centro, Direcção Regional de Ambiente e Recursos 

Xaturais, Direcção Regional de Educação do Centro, Direcçâc Geral do Comércio e 

Concorrência. De seguida, os mencionados técnicos, explicitaram do seguinte modo, os 

pareceres emitidos: CCRC · apesar desta ser uma Entidade que, com base na legislação em 

vigor, não necessitaria de ser consultada neste momento, foi-lhe dado conhecimento do Plano e 

das Entidades consultadas solicitando-se que se pronunciasse sobre o que considerasse por 

conveniente. Do parecer desta Entidade concluiu-se que houve concordância no que se refere às 

Entidades a consultar. Relativamente ao regulamento, consideram conveniente a introdução dc 

algumas alterações, que após discussão tida com as técnicas dos Serviços da Càmara, foram 
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esclarecidas. DGC e Concorr ência - No P""'''' desta Entidade foi ",,, ,,l !i:~~ 
momento do processo, esta não tinha competência para se pronunciar sobre o assunto. f....- ( 
DRA RNC - Esta Entidade emitiu inicialmente um parecer desfavorável informando havei\f: 

colisão com um.a linha de. água e ""ectiva faixa de protccçãoclassificada CO~O REN. Face 1ao
referido parecer houve a necessidade de fazer uma proposta à Comis são Nacional da Reserva 

Ecológica Nacional de desvio da linha de água, o que foi aceite. Com base no parecer d 

CNREN a DRA RN emitiu um parecer favorável. l AF. - Esta Entidade emitiu um parecer 

favorável fazendo , no entan to, a lgumas considerações nomead ament e, que o raio do Nó da EN 

16 deverá ser aume ntado e que li solução preconizada para o Nó do lado poen te deveria ser 

completada com um ramo e laço no quadrant e sudoest e. Sobre es te assunto, o técnico 

responsáv el pela e laboração do Plano, Sr. Eng" Lagoa, explicou que da da a topografia do 

terreno as propostas desta Entidade não eram exe qulveis . EN - E íectricidade o ," orte, S.A .. • 

Foi informado que o parecer emitido por esta Entidad e faz referênc ia a col isões com as 

infraestruturas existentes e que a sua compa tibi lização com o Plano infere encargo s de cerca de 

sessenta e sele mil con tos , com os quais a Câmara Mu nicipal deverá participar co m 60%. Sobr e 

este parecer foi referido pela técnica (Arqt" Diamant ina) que tinha sido feita uma recolha e 

análise de legislação, quer referente a Planos, quer sobre a distrib uição de energia eléctrica e 

que sobre este assunto deveria ser consultado um j urista. DR J:: • Emite parecer favorá vel 

estando, no entanto, condicio nado ao parecer do distribuidor (EN • Elcctric idade do Norte. 

Fase de inquérito públi l'O - foi informado ter havido no período referent e a esta fase, apenas 

uma reclamação da Sociedade de Industria Hotelei ra que veio man ifestar a sua disco rdância 

quanto ao índice cont emplado no seu terre no (0,6) pelo Plano, solicitando a sua revisão de 

forma a viabiliza r o índice \ . Sobre este assunto, a técnica inform ou que para o terr eno em 

causa foi já emit ido um alvará com um índice significativamente mais baixo do que é agora 

concedido c, ainda, que este é igual à média tota l do Plano sendo , no ent anto, infe rior à média 

do sector onde se insere . Após breve ponderação, ficou de liberado encontrar uma solução 

urbanisticamente enquadrada , que não ultrapasse o índice médio do referido sector. Foi ainda 

referida a existênc ia de um armaz ém em construção, licen ciado , tendo sido cons iderada 

construç ão pré-existente. Foram també m verificadas algumas áreas da planta de síntese 

incorrcc tas, as quai s irão ser corrig idas . 

Segu iu-se um periodo de disc ussão durante o qua l foram levanta das algumas 

questões pontualm ente esc lareci das pelos técnicos present es 
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Segu idamente. o Sr. Presidente perguntou aos técnicos. morm ente ao Eng" Lagoa 

do DUPLA."O , qua l o tempo necessário para li elaboração da versão final do Plano, ao que 

estes responder am que uma vez que se tem que aguardar o parecer j urídico relativamente à 

questão levantada pela EN · Elcct r icidade do Norte, SA,julgam que um prazo de 15 dias será o 

minimo indispensáve l à concl usão do mesmo, pelo que ficou deliberado. por unan imidade, que 

no prazo máximo atrás referido , seja o documento em causa submet ido à consideração da 

Câmara, para finalmente ser deliberado o seu envio à Assembl éia Municipal. 

AP ROYACÃ O Df I\UNW ' t\ : • Finalmente. foi deliberado, por unan imidade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do An O85°, do Decreto-Lei 

nO100/84, de 29 de Março . 

A prese nte acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Mun icipal. e por 

eles ass inada , procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determin a o nO4, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerra da a presen te reunião 

se lavrou li presente acta. que eu, ~"üJ1tQ: efeitos, 
,Directora dos Serviços Administrativos da 

c~a~pa l de Aveiro. li subscrceo "'-----, 
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